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u d w i g W i t t g e n s t e i n passa p o r filósofo de difícil l e i tura . 
Ele q u e queria c lar i f icar c o m r i g o r o discurso fi losófico. 
t e r m i n o u p o r vezes se p e r d e n d o n o seu terreno m o v e d i ­

ço. O próprio W i t t g e n s t e i n d iz ia que n e m seus mestres e amigos 
Frege, Ber t rand Russcll c M o o r e o t i n h a m plenamente e n t e n d i ­
d o . U m a l u n o o também da Univers idade de C a m b r i d g e , N o r m a n 
M a l c o l m , d e i x o u o tes temunho que " o mais usua l era que seus 
pensamentos fossem sombrios. Estava d e p r i m i d o , creio, p o r causa 
da i m p o s s i b i l i d a d e de chegar a entender a F i losof ia" . Seu méto­
d o transformara-se e m a r m a d i l h a na q u a l ele f o i o p r i m e i r o a 
cair. 

A política n ã o o t i r o u d o d i l e m a . In ic ia l a d m i r a d o r , f o i à U n i ã o 
Soviét ica e m 1935 e v o l t o u decepcionado c o m seu desfecho e m 
s ta l in i smo. 

W i t t g e n s t e i n — vienense s o f r i d o c o m a Pr imeira Guerra M u n ­
d i a l , na q u a l combateu c o m o so ldado , e c o m a Segunda G u e r r a 
e o n a z i s m o de q u e se sa lvou p o r estar na Ingla terra , f i l h o que 
era de p a i j u d e u , embora secular izado, mas d e m ã e católica 
prat icante — h o m e m a t o r m e n t a d o t a m b é m p o r i r reso lv idos p r o ­
blemas psicológicos ínt imos, era u m angust iado , o tema subjaz 
ao l o n g o da sua obra e sempre af lora . M u i t o s intomát ico que, 
n u m a época de pos i t iv i smos vulgar izados , entre eles o l e n i n i s m o -
-s ta l in ismo, versão mecanicista e v o l u n t a r i s t a d o m a r x i s m o d i a ­
lético e historic ista nos seus c o m e ç o s , as p r o f u n d a s implicações 
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de Wi t tgens te in sejam ignoradas o u subestimadas. N o Brasi l , 
U r b a n o Zi l les é u m a das exceções , c o m seu ensaio, O Racional e 
o Místico em Wittgenstein, p u b l i c a d o pela Pontifícia U n i v e r s i d a d e 
Católica d o Rio G r a n d e d o Sul , 1991. 

L u d w i g Wit tgens te in passara por iniciáticas, mais que meramente 
inic ia is le i turas de Schopenhauer e Nietzsche , Dos to ievsky e 
Tols toy , q u a n d o d e i x o u seu pro je to pessoal de ser engenheiro e 
passava à f i losof ia . Os r igores matemát icos conf l i taram-se e m 
seu â n i m o pela sua i m p o s s i b i l i d a d e d e a j u d a r a resolver as 
questões existenciais, deste d i l e m a ele jamais conseguiu sair, " o 
i n f e r n o da Lógica" c o m o o chamava. A p o n t o d e v i v e r obcecado 
c o m o suicídio e reconhecer nas suas anotações íntimas: " T o d a 
sabedoria é f r ia , e (...) é tão impossível c o r r i g i r a própria v i d a 
graças a u m a sabedoria q u a n t o for jar o ferro a frio. U m a das 
lições d o cr i s t ian ismo, a m e u ver , é a de q u e todas as boas d o u ­
tr inas d e nada servem. É a vida que é preciso m u d a r (ou a ori­
entação da v i d a ) " . " A sabedoria é cinza. A v i d a , ao contrário, e 
a rel igião, são cheias d e cor. A sabedoria é d e s p r o v i d a de paixão. 
A fé, ao contrár io , e m K i e r k e g a a r d chama-se u m a p a i x ã o " . 

" P a i x ã o " , palavra-chave da c u l t u r a a lemã desde o jovem Werther 
goethiano. E m a lemão , " d o r " (Leid) está na raiz de " p a i x ã o " 
(Leidenschaft) d e u m Fausto a o u t r o , e doktor Faustus de T h o m a s 
M a n n . N o d e G o e t h e , a c é l e b r e s a u d a ç ã o d e a b e r t u r a d e 
Mefistófeles: "C inzenta é toda teoria , verde a árvore d o u r a d a da 
v i d a " ! A n t e c i p a n d o aquele W i t t g e n s t e i n de q u e m parece o eco, 
n o q u a l t a m b é m ressoa a lgo das Confissões de Santo A g o s t i n h o , 
u m a das le i turas wi t tgenste in ianas antes de sua migração d o 
q u a l i t a t i v o para o q u a n t i t a t i v o e seus d i lemas sem solução sem 
a c o n t r a p a r t i d a , sempre recorrente na paixão: "Parece-me q u e 
u m a fé rel igiosa talvez não passe de adesão apaixonada a u m 
sistema d e referência. C o n s e q ü e n t e m e n t e , embora se trate d e 
u m a fé, é n o entanto u m a maneira de v i d a , o u u m a maneira de 
ju lgar a v i d a . U m a maneira de abraçar apaixonadamente d e t e r m i ­
nada concepção de v i d a " (gr i fos meus) . 

Daí sua crítica francesa Chr i s t i ane Chauviré p o d e r c o n c l u i r q u e 
W i t t g e n s t e i n pertence, s i m , à est irpe de Pascal e K i e r k e g a a r d , 
após passar pelo pess imismo de Schopenhauer e L ichtenberg , 
" m u i t o mais que u m lógico p r e o c u p a d o c o m os f u n d a m e n t o s 
das matemát icas o u c o m a defesa d o a t o m i s m o lógico. . . " N ã o se 
satisfaz c o m o trânsito d o apodít ico à apor ia . 

Pois o ce lebérr imo a f o r i s m o 7 d o Tractatus logico-phiiosophicus, " o 
q u e não se p o d e e x p r i m i r deve-se calar" , completa-se c o m "exis­
te c o m certeza o indizível . Isto se mostra , é o que é o mís t i co" . 
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M a i s d o q u e coincidência o u convergência c o m Santo A g o s t i ­
n h o , q u a n d o d i z i a q u e sem ser p e r g u n t a d o entendia o mistério 
d e Deus, não mais q u a n d o t inha de explicá-lo: raiz ant iga da 
dist inção d e M a x Weber entre " e x p l i c a r " e " e n t e n d e r " , erklãren 
e verstehctí, h ipótese plausível pe lo grande interesse w e b e r i a n o 
da Sociologia das Religiões à História das Teologias. 

A v i d a , p o r t a n t o , para W i t t g e n s t e i n , é tanto existencial c o m o 
mística n u m certo sent ido c o m o o d o m e d i e v a l Mestre Eckhart : 
" V o c ê p o d e p e r g u n t a r d u r a n t e m i l anos à v i d a : p o r que vives? 
E ela responderá sempre: v i v o p o r q u e v i v o , v i v o p o r v i v e r . A 
razão é q u e a v i d a t ira sua v i d a d o seu próprio h i n d o e jorra d o 
seu próprio ser". 

A tendência wi t tgens te in iana para a síntese míst ico-existencial , 
inconclusa p o r suas d i f i c u l d a d e s pessoais de t e m p e r a m e n t o , 
p r o c u r a n d o até n o f r e u d i s m o a subl imação , aquela tendência 
v e m à tona p r i n c i p a l m e n t e nos m o m e n t o s de m a i o r crise íntima, 
p o r e x e m p l o c o m o so ldado na l inha de frente de combate na 
Pr imeira G u e r r a M u n d i a l , anotação de 25 de m a i o de 1915: " O 
i m p u l s o para o míst ico origina-se da insatisfação de nossos de­
sejos através da ciência. Nós sentimos que , m e s m o depois de 
respondidas todas as perguntas científicas possíveis, nosso p r o ­
b lema a inda não f o i tocado" . E e m 8 de j u l h o d o ano seguinte, 
sempre da l i n h a de combate: "Crer e m u m Deus s ignif ica c o m ­
preender a p e r g u n t a pelo sent ido da v i d a . Crer e m u m Deus 
s ignif ica que n e m t u d o se exaure nos fatos d o m u n d o . Crer e m 
u m Deus s ignif ica que a v i d a t e m u m s e n t i d o " . 

Desta fenomenolog ia existencial , ao seu m o d o , à a f i rmação e m 
termos d e c r i t i c i smo de K a n t p o r W i t t g e n s t e i n : " O l i m i t e da l i n ­
g u a g e m se mostra na i m p o s s i b i l i d a d e de descrever o fato que 
corresponde a u m a proposição (que é sua tradução) sem justa­
m e n t e repet i r a propos ição (Está e m ques tão a q u i a so lução 
kant iana d o p r o b l e m a da F i losof ia ) " . O próprio K a n t sent iu , não 
apenas entendeu o d i l e m a da razão categorial p u r a , t endo de 
recorrer ao sent imento m o r a l para comple tar o categórico i m p e ­
r a t i v o ético na razão prática. 

E d m u n d Husser l , n o seu m o n u m e n t a l A Crise das Ciências Euro­
péias e a Fenomenologia Transcendental, d e m o n s t r o u extensa e ver­
t ica lmente as or igens e conseqüências da general ização d o racio­
cínio f o r m a l matemát i co a toda c u l t u r a oc identa l . 

A crise parte da proposta de matemat ização da natureza p o r 
G a l i l e u G a l i l e i , " o m a i o r descobr idor da m o d e r n i d a d e " , m e s m o 
c o m o feitiço v i r a n d o contra o fe i t ice iro , p o n t o d e c o m e ç o desta 
crítica husserl iana. 
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H u s s e r l mostra c o m o " t o d a esta matemát ica pura nada t e m a ver 
c o m os corpos e c o m o m u n d o c o r p o r a l senão n u m a abstração, 
isto é, que ela só t e m a ver c o m as formas abstratas da espácio-
- t e m p o r a l i d a d e e, a lém d o mais , só àquelas enquanto formas-
- l i m i t e s ' i d e a i s ' " , " a t i t u d e m a t e m á t i c o - i d e a l i z a n t e " . "É c o m 
G a l i l e u que esta inquie tante idéia da natureza entra e m cena, 
p o r assim dizer , toda equipada pela p r i m e i r a vez" . 

" M a s que é a e x a t i d ã o ? " , pergunta-se H u s s e r l e ele m e s m o res­
p o n d e : " A m e d i d a empírica a u m e n t a n d o sua precisão, mas na 
direção de u m m u n d o de ideal idades já ob je t ivado antes pela 
ideal ização e construção. . . " Isto é, cr iam-se p a r a d i g m a s , m o d e ­
los tão ideais q u a n t o os históricos t ipos- ideais weber ianos , e 
procuram-se aproximações q u a n t i t a t i v a s as mais mensuráve is 
possíveis , ao f i m e ao cabo perdendo-se p o r entre os dedos da 
m ã o c o m o se vê pelo princípio da indeterminação de Heisenberg: 
à m e d i d a que se p o d e calcular a posição de u m c o r p o n o espaço , 
menos se p o d e calcular sua ve loc idade , e vice-versa. N e n h u m 
c o m p u t a d o r , p o r possante que seja, resolve o p r o b l e m a , p o r q u e 
ele é q u a l i t a t i v o , intrínseco, ontológico , ademais de q u a n t i t a t i v o 
relacionai . 

A questão t e m tantos desdobramentos , implicações e conseqüên­
cias tão graves que se precisa recorrer tex tua lmente a H u s s e r l 
e m A Crise das Ciências Européias e a Fenomenologia Transcenden­
tal — E u r o p a para ele i n c l u i n d o a América d o N o r t e , a t i n g i d a 
e m cheio pelo q u a n t i t a t i v i s m o , d a l i se i r r a d i a n d o m u n d o aden­
t r o . Pois " t o d a História da Fi losofia , desde a apar ição da T e o r i a 
d o C o n h e c i m e n t o ' e as das sérias tentat ivas para er ig i r u m a f i ­
losofia t ranscendental , é a história das v io lentas tensões entre 
f i losof ia objet ivista e f i losof ia t ranscendenta l " , o que dá "a t o m a ­
da de sent ido mais p r o f u n d a que concede sua u n i d a d e ao v i r - a -
ser histórico-fi losófico da m o d e r n i d a d e : a u n i d a d e que l iga as 
gerações de f i lósofos. . . " . 

Por aí ocorreu a rachadura na m o d e r n i d a d e , a que E d m u n d 
H u s s e r l se p r o p õ e superar a lgo p ó s - m o d e r n a m e n t e . 

A matemat ização d o m u n d o e da sua f i losof ia f o i u m progresso 
"lá o n d e lhe pertence" , ao nível físico, n ã o ao meta-f ís ico e m 
termos de f i losof ia ordine geométrico, quase se o u v e a q u i a d i s t i n ­
ção pascaliana entre âmbi tos e l imi tes d o esprif de géométrie e d o 
esprit de finesse, a razão e o coração. . . e m D a v i d H u m e , porém, o 
r e l a t i v i s m o de o r i g e m empír ico-matemát ico v a i às úl t imas c o n ­
seqüências , "a té o desenraizamento de t o d o o ideal da F i losof ia" 
e, n u m b u m e r a n g u e , feitiço contra fe i t ice iro , chega a a t i n g i r e m 
cheio " t o d a espécie de c ient i f i c idade que era a das novas ciên-
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cias". " A s s i m se encontra a t i n g i d o , e isso é de extrema i m p o r ­
tância, não só o ideal fi losófico moderno, mas m e s m o o conjunto 
da filosofia d o passado, d e toda instauração de u m a tarefa para a 
Fi losofia concebida c o m o ciência universal objetiva". 

Acrescente-se e lembre-se ter Pascal se antec ipado ao enfrenta-
m e n t o d o p r o b l e m a c m plena época de Descartes, que não o 
conseguia resolver. Kant procurará no século seguinte a c o m p l e -
m e n t a ç ã o d o t ranscendenta l ca tegór ico rac iona l p u r o c o m o 
t ranscendenta l m o r a l prát ico. W i t t g e n s t e i n , p o r é m , ficará n o 
impasse , ao r e c o m p ô - l o nas cabeceiras da f i losof ia anal í t ica , 
enquanto f i losofia da l i n g u a g e m - m e i o sem metas, inc lusive q u a n ­
d o recorre a impl icações matemat izantes , o que c o m p r o v a a 
v a l i d a d e da crítica husserl iana à crise da m o d e r n i d a d e . 

U r b a n o Zi l l es interroga-se n o esforço de salvar o salvável de 
W i t t g e n s t e i n : " N ã o será o Tractatus antes u m a introdução para­
d o x a l ao pensamento míst ico a e x e m p l o de N i c o l a u de Cusa e 
Santo A g o s t i n h o , cuja obra parece ter conhecido? N ã o d iz ia San­
t o A g o s t i n h o que, antes de conhecer o que Deus é, p o d e m o s 
conhecer o que não c?" "Desta f o r m a o Tratatus cons t i tu i u m a 
var iante m o d e r n a da antiga ' teologia negat iva ' , que sempre a b r i u 
o c a m i n h o a Deus enquanto excluía a transcendência d o âmbi to 
d o diz ível " . M u i t o a lém d o p o s i t i v i s m o lógico e da f i losof ia ana­
lítica. 

Bem q u e W i t t g e n s t e i n poder ia ter r e m o n t a d o a a inda antes, ao 
pré-socrát ico Herácl i to: " O mestre cujo oráculo está e m Delfos 
n ã o dec lara , n ã o o c u l t a , mas dá s ina is " . "S ina is " , s ignos, a 
Semiót ica já entrevis ta , a força c r ia t iva , d e t e r m i n a n t e , mais que 
expressiva d e t e r m i n a d a da pa lavra . 

" A natureza gosta de esconder-se", ao dizê- lo , Herácl i to não 
antecipava o Tractatus: " O que não p o d e e x p r i m i r - s e deve calar-
-se"? 

Santo A g o s t i n h o d e u sua contr ibuição à solução d o p r o b l e m a ao 
most rar c o m o não é a pa lavra externa q u e gera a v e r d a d e q u a n ­
d o a m u l t i p l i c a , expressando-a, e s i m sua a n i m a d o r a força inte­
r i o r . O De Magistro agost in iano d o t a m b é m r e m o t o ano de 389 é 
" o v e r d a d e i r o f u n d a d o r dessa l i n h a d e pesquisa c h a m a d a 
S e m i ó t i c a " , segundo a anál ise de Coser iu . 

M a r t i n h o Gomes Q u e i r o z — d o g r u p o de Filosofia da L i n g u a ­
g e m d o Professor Luís Antônio M a r c u s c h i , d o u t o r pela U n i v e r ­
s i d a d e a l e m ã d e E r l a n g e n e na U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d e 
Pernambuco (é b o m que se c i tem pesquisadores não só de São 
Paulo e Rio de Janeiro) — descreveu e m segura síntese o sent ido 
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de l u m e n ment i s e d o coração da palavra i n t e r i o r (noli foras ire: 
in interiore homine habitai veritas; " n ã o queiras sair para fora de t i : 
a v e r d a d e habita n o ínt imo d o h o m e m " ) : ego dico in cord vero 
qiiod seio ( " d i g o a v e r d a d e que sei de c o r a ç ã o " ) . 

E m 1950, menos de u m ano antes de m o r r e r , n u m a das úl t imas 
anotações , Wi t tgens te in escreveu: " A v i d a p o d e educar para a fé 
e m Deus. E há t a m b é m experiências que p o d e m fazê- lo" . "Se 
queres permanecer e m religião, precisas lutar." N o u t r a anotação 
das f inais — dele que tanto entendia e sentia a música de Brahms 
e Bruckner , M a h l e r e M e n d e l s s o h n , M o z a r t e Schubert , a p o n t o 
de ter sonhado ser maestro e m vez de engenheiro o u filósofo — 
W i t t g e n s t e i n confessou t u d o de si m e s m o , d o seu Mestre in te ­
r i o r c o m o o chamava A g o s t i n h o pecador e santo: "Bach escreveu 
na página d e ros to d o seu Orgelbuchlein: 'Para a Glór ia d o 
Alt íss imo, e para que m e u próx imo possa N e l e se encontrar e m 
paz ' . Eis o que eu teria gostado de d i z e r da m i n h a o b r a " . 

É o caso d e c o n c l u i r c o m Pascal: "Se M e procuras é p o r q u e já M e 
encontraste" . 
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